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encarnaria o ga J. Gaspar Outra ii

Figura histórica de Napoleão

no mundo muçulmano, (;0-

mo O defensor dos seus in­
teresses, isto é, da sua sobe­
rania, da sua indcpendenvin.
das SULlS Iiberdadcs. Na cr­

dem internacional, o des­
potismo militar prusso-ger­
mâníeo se dava como cam­

peão do antí-colonratismo.
ou fc,,,(' aquela força. 3 qual
vinha. mais do que amorte­
cer, impedir o impacto da

Eur.),Pn. estuante de ",'tali­
dado exnansíonísta. contra
o poder espectral das socie­
dades retardatarias da vc·­

Iha civíüzacão que se estag­
nou dos povos conduv ldos

pelo estandarte verde do
Profeta.
Não se discutam os r:1(J­

'leis do movimento aesen­

cadeado pelo funesto HQ-'
j-,':l17.o11ern. Basta conside­
rar que o odio santo, qP';
ele se dispunha a reacen

der, se dirigia contra go­
vemos, que já vinham evo­

luindo da rase bastarda do
coloníaltsmo para um esíor­
co COmUll1 de reabilítacão
dos povos árabes, ajudados
pelo' capital, a técnica e fi

OPORTUNIDADE PARA A EX·PRESIDENTE HAR1\ION ISAI� AS comtE�"TES ;;11-
exper ir-ncia dos Estados.

-- LITARES --- brancos da Europa.
Ou�ra. Grandes homenagens es- Ircnce o tlel'utaG9 Lop" "Cé'llw, Que vai fazer agora fl
·tãu sendo prepnradas por seu, ;<-Ionda,;am pelas casas de jnías do ministro do Exterior espa­
migns e admiradores. E' por assim' Itio de Janeiro à procura de um nhol nas capitais elos Esta­
djzer um movimento saudoststa. heIo busto de Napoleão, coisa ,'lo: dos berberes da Africa rb
No aia 17, ás 11 heras, será r . encner os ojnos. Cabe perguntar Sul, inclusive no Caíre?
zuda na. Igreja Cruz dos l\lilitan's

I
se haverá simbolismo nessa "L'r- Ie é que a Espanha Iran­

missas »m :.çfiQ de g�a�as Pl'h! ta. Não se deve esquecer ':1.<' ]",";,- quista deseja colher na lu­
lssagem �!I malJ W!! a'!l.iversát.'.o pnlcão eccnrna um militar I·oliticIJ ta que divide franceses .:

t:lo general Eurico Gasps-r Dutra. 1110 munuo moderno ingleses dos povos muçul­
Dep�i: d? ato' rel_ig�oS� seus aI,lIi.! _ _ _

_ _ _ _ _ _I manos do continente negro
!:OS rrao a sua resídêneín, onde .h" i I P E ç A Fi F O R D I

I
e do Oriente Próxlmo?

será oren�cil!o um presente.
I ; L E G J T I ]H A S I Traia-50, evidentemente,

Ao que SI' diz. esse l'req'nh, 'l'- I r; . tI.. \.
.

S � I) de urna zona de inrluenci I
1',i uma estatueta dI' Napnleão ,�I· .:l.f,a ti' mencano , l' •

política que o governo "Ia
no ato da {ff:ltre&a f�lará o gene- i - � - - - -

- - -

(Cunc�llt na 2"��. llj;;�_ :�=:ra__A: .. �tal Canroberto Pereíra da Cosl;t"

I
--Q--{)-O-O-O-O--o-Q-O-O-O-o-o-o---o o o o

.

��:��� Jl��SOlel�ll:'X�;�!:�:O da;��! Qori� pphHln OP11J�rQo'DIli� nnt tli1n�qlr'SllJn"md," �egl',,!lsado ao ltlO de ,Tan",_ I Oli aU u wdu \)111 ,n {} V U um UI MlUl Bt

�:�;::;��If�d.�7Ei::��: Im nticn· ao �actn no ltlaotico Norte
l'retriuJem �.l!:\Ins mUltares in- I

LONDR.ES. 16 (DP) _ -=c- tom a criação daquele org.i-fhH�ntcs que a homenagem ao ge-I .

neral Eurie!) G. Dutra st'ja ll;"... · gundo O jornal "Eveniug nismo, à frente do qual :;cnil
!iii,. ojlorlunÍllnlle' para harmuní- I News", seria brevemente cria- colocado O marccha l sovf .I L
"ar as correntes militares <llle

:;'-1 do el11 Var3f;Yía um quartel co- -

t.Balmcllte displttaru as elei�ões !lo
.
"' 1" .'. 1 t "

ar ií"n-
. .....:..

.

.....:.. _
cluhe. Inf,·oma-se. com s<'r,-ur�m:a, genel c, cq ,ln; a eu e.l . -

,

que o general E;;tÜac Leal convo-. tal organização do TraülC;o IJ\
-

f\ : f �.
CO\!: seus amigOS' pa.ra compareí:n; do Atlântico ·Norte". As"''':t":·.:! �.ijen§ii C�nrijC�� ithe� '"

tanto' à. c�sa comI) ii "ccepção que I O redator' diplomática do r�- ,,' r

;e seg,u,Ya. I ferido jorl�al londrino 'lll" o: rompe O_fira ego aereo

!\.crZtl.it;l�SC. também, 'll'" .0 g�"ll11arechal RockossoYsl�y, �O-I em Sao Salvad{)i'neral Eun(;o Dntr:t. apfO\"elt:ulUU
I n1::mdantc Suorelno do ExC"'-

a c,casião, fará um imllo1·t.:mte d s-
·t PI'

•

te " C011C}',;do 1
curso para deflllir a sua atual l"} I

CI O O on�s, 11� .:
c,

••
'

f Cidade do Salvador. IH
sh::ão PlJlítiC:1. t�OnlO ja "C mar.í- uma tournee de lnspeçao :10 t (l\IIcrid.) - A Capital baia­
festou publi�a:n:mte,

.

u eX-l)n'�i·· fronteiras alemãs cm. rehç�o I na que teve seu trafegf) pr(!­
dente d,a. It"pÍllili_e.a _é f,:",,,rft\'r!,i'(.. .

'
... ;, ..

_
.

_

.
ljudicado p,;l�s ('huvas.dul?an-.

t'ese 41) mOllopo;:tO' está!:.\l 9Ha. lL I - 't' �. ':1: �. � - ? - v _ .... I te dias segmdos. esta ag0l'a
eXllloração do, l'Ett·õ .... , lJr . .,.Uejrn. BLUI\'fEll'�h1... • JOI:r-.'"VII,E i às 'volt:"s com outro iCllômc-
de modo que Se aC"p',lltl.\ (!1!1! Í';!;o

V! gt:> C::(t S seGuras I no meteorologico. H'í dois
contribuirá para .aprnxlm·i-b da .la �r.." ap: cl e 6 , ! dias tem andado envolt:> nu:
corrente chefiada pelo g'''I''l'aI SO no IIl1a densa cerracão, [! l'e ín-
F.stilac Le9J.

1
EX.PR.f!j�SO ITAJARA !terrompcn o trMego

-

aéreo.
A verdade" 'Iue õntcm {'S NO- Rua 13 Nov., 6j(}. Te}. 1455 J Os aviões destinados a Bahia

motores <las hOnlCnap,CllS. t"nt!u à' vêm descendo enl lU'HC;ljÚ.

LONDRES, 1 - Inciden I
os espanhóís no mesmo el:ro ..
em que .durante certo perto­
do porfiou Guilherme II. In-
culcava-se o Imuerador da
Alemanha como' o protetor
dos árabes. Tentava ingres­
sar o excoente máximo rl-.

imperia1i;mo do seu tempo,

.- ----_.�------- -------------- --- -------_-

:f.JÓNN, 16 WP) - 'I'ermi­
DOU hoje pela manhã a reu­

niâo dos delegados da Alema­
nha' e das .potencias oeíden- I'
ais, que se prolongou por 1 a ! !

h01'<1s seguíuas, Nesse enCOIJ-.j ,

tro, os delegados chegaram a !

um acôrdo sobre quasi todosv.
os pontos da paz em separa l
do, a ser assinada provável- I
-mente no sábado da próxíma i
-sernana. Sõmente quatro qnes- i
tões a-inda ficaram em sus-'­

pceDSO ..,"'-"--'-'----'-

j mo, Hi (Mcrrd.) -- A ('1'<;­
: nica policial registra hoje um

'. � CaSO de arrombamento baslan­
: te fora do comum. Quando o

gerente do café. "Grande _A_­
tlántleo" fi. rua Itaptrú, abriu
o estabelecimento pela munhã,
verificou que ladrões tinham
penetrado pelo telhado duran­
te a noite. E tinham não :\1'­

rornbado, mas carregado o co­
-fré da casa, que pesava. Ü',;,­
.zentos quilos. Diga-se que den-

'I tro do coíre havia dez mil cm
zeiros em dinheiro, afóra os
documentos do café.

sempre .�s das­
bôas para
o acidente
revelou:

"A expedição oficial pros-
RIO, 16 .(l\'feríçiiol1al) -- segue nas suas díligêneias.

propósito das noticias que São mais de sessenta 110-
circularam aqúi a respeito do 1 mellS completamente equipa­
desleixo na revisão' dos mo-'I dos. Em seu meio vão peri­
tores dos aviões que tem

Pl'O-1
tos, 1!'!gís1as, nativos. solda­

porcionado os desastres avi",- dos e o pessoal necessário ao

rorÍos, O coronel Helio ·Cos-
.. preparo das provisões. O cer­

ta, diretor das Rótas Aéreas, I to, incontestável, .mesmo, é

.
que o avião explodiu 110 ar...

"Essas suspeitas" são total- Fizemos pesquizas rninucio­
n:iénte infundadas. O que há é sas. Uma turma sobrevoou ()

uma coincidência, umd terri- local quatro horas seguidas
vel coincidência. As estatis-

. para fazer o esboço da re-;

que elll tantos gião. Depois de feito o leval1-
milhares de

..quilômetros voa- tamento, foram estudados dE-

d�S, .há POSS).bi:i�l:�e ue.eco::- \
ran te> um dia inteiro, CUIl-

rel1Cla, numa l H ta .per(ent.a- (Conc:ui na: la 1"'';' tetr:l '='>
I -�---------------_:.---- I

eria O disco- voador o o j' to
extranh. visl e lumen
o CURIOSO FATO FOI PRESENCIADO

12

'gu}')l-

o rcaparceilnento do:;. famoso3
J dias. por pes.soa,:: que 11\\!reCeIH to_ Arào RebeHo. que nos esclareceu

discos voadores t'em empolgando I do o acatanl€'llto e confiança.

Tra-l
o ,eguínte: Cerca dás 19,30 hocas.

a opinião publica nacional, desde f tanl-se eS'3as pess;:;oa� dos ...r�. dr {lc segunda-feira.. COnversava· �Qn).

a sensacional reportagelu publica- Al'ão Rebeile. conhe["ido ca,�;:':d�co o SI'. Rodrigues, qttando� ocasional ..

da
.

pela revista "O Cruzeiro'� I e residente nésta cidad"" e Ar�)lu 11lel1t:::, olhando para o céu, divi­

pela imprensa da Capital da Re- Guimarães, sub-gerenle da fh'll'a! son um extranho fenômeno. que

pública. P1'osdocimo S.A.. ! mais parecia u'a mancha lumino-

Em todas as T"Oda3 sociais paira A nossa r2portagenl pnnco·5� t E3, de c:ür azulada, cujas caracte ...

uma sombra de' dúvida ou uma em campo para apurar a veracida- Il'hticas não pôde descrever pur

interrogação quanto á proc",õen- de déss.. informação. ou\-iu c dr. ; ser um objeto informe, porém, de

oia desses e:xtl'anhos aparelhn"

1
- --- -. I uma lun1inosidadc ofU5c,mte, que

quct 11a algunl tempo, '\renl l?i'e:H- O
..

C é
desapareceu nurna. f�a?�O de

..

Si},"

cupando os dentistas dos �Hi3C3 ara o onor sso a gundo no espaço ll1fml.o.

mais civilizados.·Enquanto uns 0- r

It- I·
...

b
Ao no�so �epor!er, declare!l {}

pinilm tratar-se de algum eng�!lho U Ima pa 2yra SO re sr: Arll;m Gmmaraes que•. 5C!(lm:Ja
de guerra de potencia desconhe"i-

-m t
feIra � ..passada. pelas 1.9.30, aVIS-

da. outros sugerel11 a possibitlda- O (tU.1 en I) tou dIstmtamente, um objeto lu-

de dessas il1àquinas nüsteri05i1<3, RIOt 16 (l\.lcl·idiclla{) - r� minosot cOln ulna aureola ;;ver ..

que atravcss�nll (> espaço L"fini�o I cQmiss�o q�le cs!uda o aln�el1- v"'}hada, que degcreveu no lspaço

num r"I""'pa\:o. com,) ser:do

Orl-,
to {lO lunClonahslllo, possl"vel. a trajetória inclinada, O�I seja em

ginárias de outro planeta, de Mur- nH�lltc realizará sua última sentido diagonal, d"sapal'ec.�ndo
te ou da própria Lua. Toda a im- reunião na llróxiIua segunda- em seguida. Friso" o inlornmnte

prensa do país "'em Ee oeupaJ'do I da-feira. Anlanhã, entregarão que n50 deu a mínimn imjJol'ti'm­
detalhadamente do mistério que I seus votos os novos lnNnbro'S. ein ao fato. julgando tT_1Íül'-Se <le

envolve o aparecimento dos dlS-

\srs. Joaqllhn
Reis c o- l'eb,tol' ;:tpenas uma eslrela cado:n!c (lU

cos voadores. estando as autorid;,- l\-larçal, que �cdil'a111 visbt. ao talvês um foguete, poré:1l. no !lia

des cientificas empenhadas em trabalho re.a!t"aflo. Devera a seguinte', ao ter conhecincen!o de

descobrir a SUa origem.

1
comissão redigir um ante- que o dr. Arão Rebollo !ambmn

O fato �em deSpcl-tado parti('ul"r projeto que en1.'iarã. ao liresi- assiRtlra a prescn<;" ti" um objetu

curiosidade. tanto' a�sim que o es_ dente Getúlio Vargas. Nenhu- extranho sob os C""tlS rh <",;adc.
.

h
.

..-i"d I t .... I
-

o 'a ha não teve dúvida em acreditnT tarn-pírito público já se ac a ll1Va,,1 () lua a"e a sera pr po" .. ,
-

por uma psicõse. Eis porque. us vendo apenas a. c.hamaaa hem ler vist<>-" curioso r"Onümc­

!lOSSOS leitores acharão ridi('u!a ii "fornlula matemática, do sr. no. Acentt'O\� o sr. Guimar5es 'lUC

nossa l'evelal)50 sobre o aparc('Í- lVí.clo Flores, ficanr10 P;U\t Q essa aparição em .nada se asse_

lnento. sob os céus de Blunlenau. Congresso NaciQl1fl.l a fixaf�ão Inelha aos d;scos vondoTL·s, -r;ois,
de Um estranho objeto, visto ,,:1 do quantum do ::upl1cuto. tratava-se tão sónlt)nLl' <1., um "b_

jeto JUluinoso Senl pod.l�r I H _\ (. 11-

tanto. distinguir a5 suas {Ó·:"1!lfas.
l).. Se julgoI .relas inIol'n1açocs

dnq1.leles: dois cidadãos, que TIdO
tiveraln ·siquer o intuito de e:'.::::t­

fIcTilr o fato� pode-se atribuir cer­

ta lógica a prc�ença de discos
voadores. l1aja vista o qtle vem o­

correndo em diversos pontos do

país, cujos aparelhos tlhn 5=jdo yjs ..

tos por diVErsas pessoas, confir-
1l1nnnO assim a eXÍRtêncía dD dis­
co vondor qUe foi fotoúiii';do pe-
10:-:: rppor1c.rcs ela revista .10 Cru­
zeiro'" .

----------------- �-------

ximo.

RIO, Hi (Meridional) - Os. tradicional familia. sendo
meios católicos estão sl1rpre-1 professor na Úniversidmle
endidos com a noticia de: Católica e membro destacado

que o frei .Sebastião IIr_SSt�l ,da Comissão de Arte Sacra.

mau renullcíoo a batina. Na- 1 - -- -- - --

déi se sabe sôbre

Renunciou à b a ti n a um
sacerdote d6mi nica no

,,:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SEGUNDA PA'GlNA

".
�
.
-

-

-
�

-

-

-

ESPECIALISTA EM OLHOS, OUVIDOS -

__,..._ NARIZ E GARGANTA ::
CONSULTORIO: Rua 15 de Novembro, 1135 • 1. andar =

; .:•... - ., ".o-... i I:,'�C' lê§ 1 iNSTITUTO DE RADIUM ::... .

=�
-

:: i .- DR. A. ODEBRECH'I..' - =-,

�': 1=_H_-;'!_td_l_o_te_r_a_p_ia__R�a=lO=S=-X::..::�:.:F.:..is_io_t_e_ra_p_l_a__M_et_a��_(J_-I_§=:=�, "lismo _ RESIDENCIA: Rua '1 de Setembro,

".- ClINI::�O::;.� i=!
OUVIDOS - NARIZ - E GARGA..."IiTA - DO :e I .

DR. WILSON SANTHIAGO

==E=:=§

I'
·�ssistente da Faculdade de Medicina. da Universidade do Brasil

= CONSULTAS: Horário, das 10 às 12 horas e das 14
ã

.

ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: J'tmto ao Ros-

e pital Santa Isabel

ª�
-,.,,_-

Advogados ::

i '--DR. PAULO MALTA fERRAI �e ADVOGADO

§=::!'JspecialidaCle; Defesa dos empregadores perante a

Justiça do Trabalho '

?9c9 1 !l _;�:::;CRITO'RIO; Rua 15 de Novembro n.O"'iI -.
....

andar - Telefone 1447
��esidência: Rua Bonüácio Cunha BtN -... �,lumen� :;

II
Ir
I�I�____,----Co-rr-e.;_to-re-:-s----- ii

i I :'t, Ul:!RR�::�N: i=, R,.:ua. Maranhão..
_ .- :N. 2 llLVQN"A 1 �::

-1;
4��� �

�.;mmiinlllnllIIIIIIUUIII!UlnUnmnnUUUIlIIUJlUl!UllllUlJl1l1UilJ.;.

DR. ARTHUR BAlStNI
ADVOGADO

Ed;'{'lcio "MUTUA". 1.0 andar - Salas 13-14
Fones! 1150 � 1375 - Caixa P�stal. 506
� BLUMENAU - Sta, Catarina-

-

-

=
=

-

N A Ç'·A O

Uma Instalação para fabricação dé· raspa de mandío­
ca. Ofertas para Companhia Jensen - Agr, Ind. e Comer­
cio, Caixa Postal, 53 =>. Blumenau.

"

. _�_ ._,_....._;=�'" __�_��. ,,= .t:O>........_� .............. '''''___ __'�"""' --";_�"""",,-,,,=,"__.,.." ._

leite de Magliesla COMPOSTO
Laxativo anti,ácido
contra as aziaa.

AJ;ão suave: e duradoura:'
. Sem sabor-e não
adS tríngente;:

"

I

Viaçao
Atendendo ás necessidades e conveniencía dos S1:S. passageiros,

.

a Auto Viação Hasse, acaba de estabelecer novo horar-ins dos;,seus transportes coletivos, os quais, já entraram em vigor e
que obedecerão ao seguinte:

PARTIDAS DE BLUMENAU: (diáriainente): G horas _;:,_
ônibus; 8 horas - limousine; 9 horas - oníbus; 13,30 � om-·bus; 15,30 onibus (via Ibirama);.

PARTIDAS DE RIO DO SUL: (díãrfamente) r 5 horas ----..:...;.---_;__;__-------..;_----....;.--'"---------:--·oniblls (via Ibirama);-g horas - ónibus; 12 horas - oníbus;
h. b·· 13 horas --: limousine; 15 horas""':' ónibus. .MISTER�OSA .

MISSIVA l te "... Con eceis o ar
.

.

Em seguida à "Kermes-"X ... Sábado ao meio-día ----------------'--,--------"'"
Se aux E'toiles", Yves Mcn- • estarei lá. Não "falarei con­
tand recebem de um dos, vosco" . Nada mais tereis a
inúmeros admiradores que. fazer que entrar e pedir o
dela não puderam se apro- que quiserdes deixando,
xímar a carta. seguiu- por minha. conta, Não sa------

--------------------'---_;__----------- 'bereis nem mesmo quem
; eu sou, mas eu vos olha­
� 11-·---------,.-11
! (�

UM· PltOO!JTO- D,CV

'.

: cluíndo-se 'que o sinistro 's:!
deu em pleno vôo e possivel­
mente a uma altura não mui­
to elevada. Frisou, a seguir, .

"que os destroços serão exa-
.

minados no local. Far-se-á, 'no
entanto, tudo o que fór pos­
sivel parairecolhér os restos

I' mortais. Teremos muita co i­
sa para estudar, sendo neces-

I
sárío o�v� pessôas ��bitI.1a­das a vrajar com avioes da­
quele tipo, ver as cartas, exa- '

i minar a vida' e a folha do pi­
loto inclusive".

:'Ullllmlmllll!llUlmmmIlUlnllmlmmmmlllm!IIIII!li�!!!il!I!!!!!��P:.\:\

IOr. José· Medeiros Vieira I.
-

ADVOGADO
_ Rua 13 de Maio, n.o 16-

Caixa Postal 150 - Fone 245ª Itajaí - Santa Catarina.
_

�UlillllJfIIIIIIUllllllmllilmmmnUIIIIIIJlIIUmmlllllilll!JlllifllnilUU';: '.'

. .

b
' . J � • I' = i -� .

... ca�<acrenza um am lfHH� ue mSlmçiHJ e Dor!: lj03?;'jA sonoridade extraordinária e I!eprodução nítida de m:.'t-;i,.:a '2 '·;,,1. hun,ma türudral!ino o receptor ql;l€ V. B. sempre' desejou. Aliados ii estas o:c'�,EdE,c2es, estão o eXi.:eni'ÍO'nal alcance e estabilidade em ondas curtas e longas. '

. ..

.-

Com êste aparelho a TelE'funken lança ao mercado unta neva' e feliz iri::lGc1§)' umproduto de alta categoria' da sua tão conhecida e aeredi (ada linha de recepUlí'es declasse, ' .

" "

A surpreendente qualidade acüstíca, que destaca o modtFo "Allegretto"grandemente UH c:mstruc;ãü, cientific� do gaumcte de I:'" ter'Ial plástico ..

'

o qual também, corresponde plenamente ao n:;als apupado .gO�to, f."rm<lDdo ,;o'JE', 'as demais j:i3r_tes um harmonioso, e elegante conjunto. Com fi válvul-is, 6 circuitos e três fai '{HS de.ond�s.! a T,elefunken <;r�ou no,,:amente UD1Aa Clássica obra prima na· técnica. de
. rádioaudição •. E desnecessãrlo subltnhar que este novo receptor 'I'elefunlcsn .foi condo sob tôdas as tradicionais garantias Telefunken Firma de renome mundialexcelência e segurança' de seus produtos. .

Se V. S. aprecia ser entretido pela excelente companhía de umno, "Allegretto" ·lh'" brtnds com I!ste prazer. abr indo-Ihe

DIS,TRIBUIDORES'-i' :'-:�.
"

PROSDO(IMO' S/A�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RIO, 8 _ Um dos para- ª__

.

'..
..

fi ª mos dele, Paul Valery, em

... um dos raros momentos d:
doxos mais flustratívamen- =

__
.. .e.··.u·······[.··0···. ,'U I n r --=:"te sarcastícos do nosso tem- -

sua vida em que consentiu
cm comunicar aos demais

pos, que não carece de c-
. . as suas reflexões po.líticaa

xemplos deste genero, resí-
.

.
_ o que na França do seu

de em que, se á Europa che-
tempo, como na de hoje, ti-

gar à sua unidade na qUê- _.
-

nha qualquer coisa de re-
dra atual,· ficará devendo ;;llmllllmmlllmUIll!WIHIIIUlUlUlI.HIIIUmmmll IIHiIHllllmllllllJlllllmlll!11II1I1II11II11ll11llIIIUm: pugnante para um homem
esta suprema realização da Barreto Leite Filhó -

de espirito _ advertiu que
sua historia, mais a Dwight

nos o Papa Pio XII. Na vp.r-' essa coritlnua pregação c l'OS de uma civiltzaçã s 11>:. os europeus aspiravam ser
D. Eisenhower, que é norte-

chegar a c..sse objetivo: I) -. elade, porem, esse apelo do aos esforços práticos do lienar, de que parecem, d- gove:pnados- por uma comis-
americano e general, do que )' ..

Pôr em prática imediata- daquela cidade, como Sic! pregador. Iíás., só ser capazes de ex- são americana por se agar-
a qualquer europeu. Ao

mente o Plano Sehuman dó fosse a mensagem que maí s Naturalmente, os mínís- trair .as lições negativas, I.H- Tarem ao provincialismo do
despedir-se de Roma, antes . . .

fusão da índustría pesada desejava deixar atrás de .-;:i, tros e os [ornalístas mais rão mais uma vez que se que ele chamava os oour-
de regressar aos Estados U-

continental; II) - Convoco antes de partir para o seu ou menos ministeriais da trata da idéia ingenua :1€ guígnos" e os "armagnacs".
nidos para disputar a sua

cão ímedíata de tuna Asserr- país, afim de corresponder velha Europa, animados co- nr» americano sem contacto referindo-se a uma das lu-
candidatura à presidencia

bléia Constituinte Européia� a novas exígencias do seu mo sempre da arrngancía com a realidade europá' '_. tas civis da França media-
da República, ° Comandan- .

III) _ Conclusão do Tra-: brilhante destino. Não ,�, CI1- que se julgam habilitados a Essa idéia sempre foi, p o- vel, em lugar de tomar a

tado que criará ã' Comuni- tretanto, a primeira vez que nutrir por serem os herde! 'rém, o sonho dos grandes herança dos romanos,

dude Europeia de Defesa,:. Eisenhower dirige esse auc-

cUjo instrumento especific9·· 10 aos europeus. Desde qu,!
será o Exército Europeu. assumiu o posto de Coman-

No aeroporto declarou aos dante Supremo do Pacto do

jornalistas reunidos para Atlantico, ou pelo menus

ouvi-lo que "não poderá desde que a magnitude da

haver prosperidade, nem tarefa de organizar a defe-

1- aumento do nível de vida. sa da Europa se Impôs ao

, se esta parte do mundo nã» seu espírito, ele não tem

se unír'", deixado de levar aquela
Poder-se-ia dizer que Eí- mensagem, como um nov .

senhower :fez bem em diri- Pedro, o Eremita pregando
gir 'esse apelo eúl. Roina, el· a sua Cruzada, a todas '1S

dade matriz da Europa, ci·· capitais elo cO!1tinen�e, <lOS

dade européia por excelen� ouvidos de iodos os pocte-

I
cio. e, mais do que isto, cl- rosos em cada uma delas, 3C

dade universal, "a cidade de espírito, de todos os povos

general�estadista só se tOl'- Grande' parte. dos progres-
conseguir segurança para a I! !lOU mais àramatico por ter sos feitos ultimamente por

Europa Ocidental, a menos sido feito na sua despedida essa idéia, sobretudo no pla-
que se consiga previamen- I que todos são cidadãos", .':.. no da C'o,munidade Euro-
te a sua unidade". E reco- l .....n.;..1o.___I'C_m_b_r_0_u_,..,..·1_la_

..

_a_lg�Ul,.....,.ls_a_r-_-:-_p_é_ia_d_e_·_D_e_fe_s_.a_._d_C.....\_Te_l_n_'�_se_f_,

Não DIante algodãO, J�aquimtCOSTA REGO !mlJondo-lhe uma cspeClc da prouuçao c'7ia na depen-
RIO, 8 -:- Mando-lhe esta. de hara-kiri". ,dencia da abertura de pl'e-

noticia, .Toa<!uim, lJUbliea- Os vinte c.ruzeiros que.t ço, quç () lavrador, em ge-
da no "Globo" sob a fé do usina de beneficiamento 0- ral, não espera: não eSlJcra,
Brasil Viana, em seu "P,t- ferecia po�' uma arroba de porque à espera déle exis-

·uorama dos, Estados"; algodão bruto eram para 'ter tem os credores. Resultado:
"Um laVl'ador japonês. recebidos a titulo de ufl';,n- cntreg·a a lavoura a qual·

residente no municipio de tamenio. Mais tarde, fa.zia- quer preço.

Pompéia, foi a Marina a se a. liquidação da pa'rLida, Todos os sistemas de fi-

fim de vender sua safra de na abertura do p"teço. Que nalldamento para o algo·
algodão. Entretanto, as us,in,as I representam, porem, \'i .tt; dão não .chegam, pois, a .al-

e máquinas de desinteressadas cruzeiros 1101' arroba? Re- cançar {} lavrador se não, e�

ofereaeram.-Ihe apena&, vin.te I
presentam as despesas da xistil' -.,- "Volvo à. minha

cruzeiros por arroba, sem colheita e rIo frete. Pagam, ideia, Joaquim - a policia
qualquer· compromisso e � por consegll;nte, {} trabalho dentro das usinas. ·Policia

espera de iUtedor abettu.ra esÜ'ito do lavrador para ar- : não quer dizer, aqui, o dc-

de preço, JJj.ante ,de pêl'S' rancar do campo o algodão legado ou o soldado, porem
pectivas . tãí11lesanÚnadotas, e h'ànspodá-Io à usin'1;, O a

.

D.or;ma rígida, o processo
o lavrador nil)Onico, ao re· "hara�kri" ·do japonês é facU que ampare o ·pro.dt!·
gressar às suas terl'às, foi. quase uma solução logica, tor _ sobretudo quando
tomado de tal desespero que pois <I lavrador sai da usina pequeno - das manobras e

ateou fogo ii plantação, Que algodão e sem (linhei- da solércia das llsinas, .as

cobria cerca de duzentos. ,

'

quais enganam; por tod�s
alqueires". E a. usina? Pi. usina paga os modos: na classificação

�'. Este japonês é um simho" 'Vinté cruzeiros por arroba dos tipos comerciais, n�s
....\110 da ·l'evolta; ppde simb.o- e, parà beneficiar essa ar� "descontos", nos deságios.

llzar entre nós ó trabalho roba, tem. assegurado o fi- na taxa de:umitlade NICOU-.
agrícola; todo, assiro, cx- nanciameilto' na base de oi trada - ou não encontra-

posto à especulação dO!': in· tenta :por cento de seu Vil- da... - no algodão bruto.

termediari!}s� .101'•. O finanCiamento ense- O algodão é, pois, um

A especulação aIgotloc' "a, ;la.lhe a margem para a produto para (} qual pode-
na. forma como a. patenteia comprá, a vinte cruzeiros, mos estabelecer esta formu-

(} fato acima referido,'.:não de muitas outras arrobas. la: cai do campo à usina,
decorre, porem, de neuhu- trabalhando ela, portanto, sobe da usinaaos mercados.

ma crise: é o ato ·puro l' com inteira segurança de lu- Não plante algodão, Joa-

simples de uma espoliaçii,)· que o luero quim!
organizada.

O algodão que se com­

pra - e. ao qual, por lIipér­
bole, 'Se dá o nome de "ou­

ro branco'" _ não, ainda

aqU�le que o 'lavrador 'leva
à usina de beneficiamento:

é aquele, mas depois que

sai dessa �sina dl!scaroçado,
.

pronto a ser classificado em

tipos comerciais. Entre a

entrega e a saída há um es­

paço de tempq que age 1�(lÍí­
tra o lavrador e favoreée ()

beneficia·dor, Nt>-sse cspal;o
de t€mlJO, .}oaqnÍni, o lavra­

dor,· prejudicado, só .tel'Ía .

uma proteção eficaz: a 'lll'O­
teçãõ da· policia.

'

c; Digo "só tm'ia"; Ilu:r:qnc
houve agora: uma providen·

BLlJl\!ENAU, l'I-ij-l:J:í�

Ontem - Hojeê Amanhã
CO).Jyright do D!"RI? DE S. PAULO

mendou três

Alvares de 'A:l:evedo foi,. no Brasil, o Romimtismo Branco. .. .. ..

Fenômeno curioso, nesta u�ssa terra renomenat de tantas curtosí,

dadés: eoincidiu com a Jibexta:ção pofítíca a libertação espiritual. {Im.

mesmo inlpulso fe"1/ii -nri.ssà -IIid-epéndênd� 'e fez- o nosso Romantísmo F!

êste, porque fiiadq' 'na "consciencia apenas divinatória· da raça compósr­
ta, foi índio, 'foi negl'Ó, ·,e foi .br,'anco , Ih,.dio nos poemas verdes de GGnçal.

zes sobre aquele tema, urnaves Dias; negro, na' msníração ·aboIlcionista de Castro Alves; e branco, ,pf}
"byronismo" álncimi.do .ue Alvares de Azevedo. E, drr-se-Ia que a si:;� ao falar p e r a n t e o

nificar a unidade, da ·�átria, 05 três romãntícns, por sua origeJll, - nm I Movimento Federalista Eu­
rnaranjrense, outro balanD,. outro paulísta - como que clelmeavam m"C!

ropeu que 'tem na Italia u.
mapa sintêtíeo do Brasil.

.

i '. .' .

* ma das suas bases mais f��'�
'lue paulista, é .uma eornemo ra- tes, € outra ernurrra. conf�

renda de. imprensa que

deu, já no aeroporto, mo­

ção Roosevelt), com nomes dados a más ·(por· exemplo, á rua Mari!onj)
- mentes antes de partir pa­

grandes nomes estrangeiros, (, 'possível que este Primeiro Ceutenario rt:! , ra Paris. Os telegramas re-

M.orte d.e,'
A

... ,l.va.r.e.'.s d.C. A.zeve..
do

..
).J

.. a:sse. desperCbido., lvren.os, naturalmeute, f gjstram trechos do seu bre­
para esses. jrmãos de sonho'. e

.
de mocidade - oS estudantes de Direittl.

hôspedes atUais do ex-casarão franciscano· onde a:. Lenda (que é .b"ID ve .discurso e da sua entre­

mais bela 'que a Histtíria) fez nascer o· poeta -'o que hoje irão levar uma f vista, relatívos ao assunto
braça.da denore� àquela hermapobrinha da Praça da ReI)ública. E, maIs I No prhneiro, declarou, es­
que possiveI,·é provável mesmo que, da'!ui a· pouco; quando chegar essa I ·tar convencido "de que �1ã:J
edificante.inovação que é {) "Dia das Mães", os seus ·organizadores uem

sequer se reco·rdem Mstes c de outros esquecidos versos "nossos": existem possibilidades de se

te Supremo, já demíssiona­

rio, das forças do Pàcto do

Atlantico, insistiu duas ve-

P'IPé.• f eosc•.. t •• -&'. C � J.'-'.�.' .}.r.o.oe:-s:�-: .. ""i.CSC.-.� .ntI�'• .,.""....:..C'.'�.::.o.D.:.::_.-.'"'.-.- .::.'. _ .:::'.::.�.c_;.C""""->.-tlt ., .C'!Io . -ft-""'-# .� "';�b�

�BiiiflNli'�Rlli.EffiiMÊiii·ÔÊSiNTimiHfNiIi.1
I - Matriz: !TAlAI'-

� Fnnda.do em 23 de Fevereiro de 19_35 Endereço Tele�. «INCO»

�1 Capital Integralizado .... " ". . . .. Cr� 22.500.000,00
�� Fundo dr: reserva lega: e outras reservas Cr$ 27.500.000,00
h

Id� Total do não exigível . _. .,. Cr$ 50,000_000,00

li AGENCIAS E ESCRITO'RiOS NA S PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO

'� DE 8.<\.NTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA' ��ti .

Taxas de '0(' pósitol; I�I Depositos a vista (sem limite) 2% DEPOtS�Os A PR}�O I:i'�X? ;�r� DEPO'SITOS L!1<JITTADOS Prazo ffimuno de 6 m.eses ;l, I 2% ��
� ,. d 12.... ,;::or..

,:t.II

iiiLimite_de Cr$ 2�0.OOO,OO 4,112% Prazo nunImo e . meses V/O ��
ILimite de Cr$ 5\)0.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO l'fUoj'VIO �;
�. DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4 5{, �j
�Limite de Cr$ 100.000,00 i 5% Aviso de �() dias 4, 112% �f.
��(H.etiradas semanais Cr$ 2U.000,00) AVISO de 120 dias 5% �
i§ CAPITAl.IZAÇAO Sf;llU<�STIL"-L f�
� ABRA LiJl1A CONl.'.l\ NO «(1tQ CO>: 1<; PAGUE CO�t O:UEQU]i; ,;:�

J ���•.s";:�����,�j:�:i�;''''$ ����6.e�or:-���i".P";;.���������:""��.i.�;���!;i!���.�����·����������" ....�"";.:';'.'i..��

I Nos Bastidores do Mundo

A palavra

"E's ·tu, alma divina, essa MadcHla
Que. nos embala ria manhã da, vida.
Que aQ. amor indolente .se abandona.
E beija uma- criança adol'Juccida·' ....

,

StL_li

devemos ser o bastante for­
tes· para ganhá-la. Mas S�

organizarmos agora: as nos­

S·.lS ferças, conseguirenos
algo muito melhor que a
vitórja final no cainpo de
batalha _ creio que impe·­

..diremos o começo de unia

I Nave.g�ção ft�jai
A. VtI T A

.MULLA.RD

[ta·,
N

Filial de�Blumênau
Rua 15 de Noyembro 1531

..,..�.-

}r,. r "l!
�. I t '''O

"

Radios
Eletrolas
Toca discos
Alfo falantes

Sto.ck variadíssimo

•
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----------._.�------------------- ��������������������������������==Qo;rc�c=ccCl:c Afim de que as I�itoras '1 mll'hor lI'n .,'emn� CQlette, -Cunfiei�iIie':tOdas
possam conhecer melhor 0- U iilIM "11l1U 1jlI!W as: dificuldades; todas ás "a-

..

d' S
·

I
dette .Joyeux, uma autentí- --

--�
. �,,-

• gOnias por que lr.\SS�i. ,

�
_ . octa' �!��n��:r!�!��e:!�v��é�= AS"-" SE'.TE""' '"VI.'[)",.A'�' DE. �:C::�)s:et�:,afuai� �;r���i

l!i ' xígeneías da atualídade, A ....., escrever um livru do que
transcrevemos aqui as suas· pôr um filltc no" mnnão'",

2ClCCCClCCiCCCQ.;
i confidencias. Diz Odette onETTE JOYEU''X' .Tempos depois,. �ntrei
i Joyeux, a encantadora atriz V para o cinema. A estrela de

• I que, junto com Jean Louis cinema, como a adolesceu,

mim I Barrault, viveu um dos epi- até hoje essa predileção me mais secreto, minha uníea te, a esposa, a escritora," co-
.

" sodios mais Interessantes do acompanha. voncacão verdadeira.' Co- nhece também alegrias e,
filme "La Ronde": Não possuo, corno pode meceí

'

a escrever novelas. deçepcões.
(IRACEMA FEIJO' Dl!. SILVEIRA) i "Praticamente vivo sete .parecer à l}rjn�eira vista, a esboçar um remance. E·. JUinha ultima etapa é a

�-.:...---ir l!'�------'1' exístencías ao mesmo tem- Inúmeras vocações." Apenas tinha quinze anos. ,de autora drarnatíca, Eu "ig- .

.
,. ,",

"�C "t 1'" t
. I .

S d' t' I' vivn (I� pleno'm 1
" '" norava todas as prevenções Não devemos" deixar de e��idet'ar a "missão com que foi il1cumõ�d()_

-

... .!. iI V es.e pu a lrum li � })O. 'lI! (�ome lall e, hallst�-, n' "" v "cOJ;'( () com a Dois anos ,se passaram. Ã •• ,,_
_

_

" • -"' "" •

nara uue meu destino II"
, -

d f' -I' t ,01j11"a eondícão O acaso I�UA pudessem exístír .cont"a S, João Batista. quando estava iJátisando às margens do Rio Jordao, ser,�
"

.' 1 �.... " , rma, mae e amura. cs .re

r
.. , � .'. . '.'''''' Encontrei' 'um homem de u".� ,L A "

"

•

h d "�
se CI"mI}rl'SS� e eu conhecesse () am"� I' f 1 .1 ' ,

t fez me asslm "e"s'atl'l fi �
" " "

ul:qa autora estreante que vindo como: vôz que" clama nó" deserto para preparar o camm o o"' c-·
� � � • """"_ V� "' n ue ('UIC1Ua, romanc!s "'1, ,- , .. , .., v ..

'

prestíg!n, Pierre Brassenr, - -

'I
e, quem sabe, talvez, II dona de casa, autora dra- cnso c tamhCl11 a pressâo Em 1935 estavamos casados se permitia ser ao mesmo nhor. P9UCO antes de Jé,sus começar a Sua missão, bat ;ava e pr�gava, ,�t
uma única -ve: :,' 't' A 1 It das círcunstancias Devo: te'mIJO uma Jovem mulher, -presentándo como alvo. único nara fugir da ira do futuro, Q ARREPE_ r;

• b,.; ! ma Ica, pesar;: as mm as . " " '''' a {S anos dCl}oÍs, em 1943 es- _" "" . ""

I"""

! lntervencâo ('10 prtmeb'o � estrela de cinema, roman DÍMEmo. Não fez ele, da sua"maxíma simplicidade, excepção aIgumR!
" aparenCias, permaneço sem- '.. '.. tavamos divorciados), O Ctt- U "', . .' , •

"

'I
'

t
' minha carreira ele dan aI' cista. Confesso ter sido es- de pessôas, mostrando, a todos que a éle se chegaram, com toda a auto-

"

!. pre ta ndH'5m.�, jlS o e, e(lnl�' . na' A' (;�nsa :'''1'0 tra'lsSfol'l- sarnento. pareceu-me um
ta a p"rtl'da mais dura oue ridade divina que precisassem arrepender-se 'para se tOrnar partlcípan;

" Clen e e nuu ia persona 1- , , "'"'''' . 1
"

f'irn. Ter dezo ito "nos, un�" �

li' d de crla meue f mar deformar d"esríeurar a eu ,�oguel' e que mais e....o- tes do reino dos céus," .

I, a e e f, e meus a aseres n , "J. ""' "mar ido, um filho, cra qual- �.. u. "

!; Fui uma menina igu(lJ, a im:1gem que eu construira quer, coisa -que vinha conh. çã/) me prolJOrcionou; "Hi- Grande numero de "pessôas de Jerusalcm, de toda Judeia" <i de

11 todas as outras, com minha para situar minha yida, Eu os. meus velhos s"nI".s ',"e nha pe�a, "Le Chatean! de provincia adjacente ao Jordão .foi ter com ele, Uns tocado pelo, Espirita,
,"

- "'

h
� .v I outros por mera curiosidade, outros "para ver e cllntemplar alguem todo

" parte de alegrias e ae trl,,- nao possma nen umá voca- {'l'Íailça, contra as eX;Ken- I carrefour", ainda existe, diferente afim de critícá-lo, Vendo ele todas as classes de fariseus e <;:l_
"

:1 tezas, (le apreem:ões e de::;- ção' particular para a dan- ,'ias de minha UIOCl-d,:'t'e, \ ainda é renreseutada: .'."
la Ih, F fi ' .,

!
l"

, duceus". juntamente com os seus doutores da lei e escribas" nçou- �s

ii cobrÍmentos. Eu ll'ost:W:l sa. 'a. ava-me a pureza e Embora amasse meu mUl'i- E!icrevi óutros HvI'o&, €S- d
ii imensamente de �H'l!1ral', e a seg"urança de movimentos do '" ador�. "se nIeu fl'ih", o'" Úl'evi .,ntras }Jeças, outr&s I em rosto que até para eles houvesse essa necessidade de· se a:repen }!T,

t
'

d
". ,,- u � Arrepender? - Um homem tão simples e indouto como Joao Bahsta

i: que carae erlzam as ver a- nol'vs encargos davam-me a { canções, Meu filho CreSl.'éU,
dizer palavras tão duras para u:.n povo que era dispenseiro das leis de

'.' i deirr,s dansadnas, AlleSar �ensac;;" Cl� �."ceSsI·'" 1 c�-
I Interp}'etei outrr,s "'apel'S 't -

... II ;a '" u" u"" oe·"'" ." ".

I
"'., , .

Deus? Um povo tão religioso" que conhecia ao fundo toda a Escn U1"S?
;' "X"UrlaSld'!ldo.s disso, iniciei o tanso e liz lJOnsabilidaüe. Enfim, llaS- Continuei a amar os anti-
,

UI fi 1i;I r b I r Um povo que era o povo da promessa? Pois eram filhos de Abraão,. a."" progressos. ,.Im e o (la, semos adiante, I quarios, as casas antigas, as
quem Deus falara, prometendo faze� deI; um povo abençoado,i: 'do Mundo

h1"lSJlcl'ad:l!1lCnte, confia," Em rubio a Ul'\','" exi-Icn- ' llaisa"ens a quietude E as
'1

" • -

I S'lU "e 'm'a t
- h'·

.
-

A acusação de João Batista foi positiva, mostrando, que de modo al-•

,1,: ram-me . .il {eSemllenho de da desordenada, encontrei 1 P I neco a e oJe l;r Ih
.

-ri' •

b l' t
.

f t'}
""-.

.

gum poderão se tornar participantes do reino de Deus por serem f� os

,t 1
Suilsta num a_,e III an 1 : foro:!s ]l:ll'3! pel1S�l' elU inca ""o

!: I "L'Eventail de .1caune", Vi priÍneiro livro. "Agllthe de
de Abraão, eXigindo um ARREPENDIlVIENTO ABSOLUTO, COMPL)!;TO

i'i! PUBLICIDADE dos nos-, o meu nome aparecer nos Nieul j'Es"'oir" Cl'a ) seu
' ----�-

fi
E SINCERO. - Se o arrependimento não fosse o ato esesncial para pJ-

"

I
" "

ca�ta 1 10 d d
"

Il P 15 ç A S F O R D 'cançar perdão para os pecados, João :Batista não teria insistido tanto,
I,' , SOS tempos: "Enganando-se I' • zes ao ae o grau e título. Eu trabalhava leuta- "Ir I 'I'oum�llo"a o ball t '01' 1

L E G ! TIM A S I desfazendo completamente· o efeito da tradição que tanto os judeUS ze-

',i, len1 vez' de sal'r pela pOl'ta I
._..' e 1 Im mente, No entanto, lima !

'i -,-______ f
"4 sucesso. Este primeh'o tri· d

. , ".

I I"
I Casa do Americano r;. 1\, , lavam, 1

Nascl"ment'a's
"

'O celebI'e indu<:trial Bernar : f tI'
su�· a, uma "lnCOCl'elve \·s- Notamos como têm-se transplantado aos nossos dias as tradições eu-

-

j Ull O acarre ou uma t esol"l- peranGa me induzia .t .pi·OS- "

I d K k'
.

! t
-

...,. �

d
- tre diversos denominados cristãos que pensam alcançar a VIda eterna

I O roo, saIU por uma ]a- en açao em mInna VI a,:1- se;::uir no meu intent I. A. I b d
.

f
�. confiando na aparen!';a exterior da religião, esquecendo-se eompleta-

, nela do 17,0 andar esface-, ca an o por avorecer o propositv desse livro, eu re· 1 Dr. 'A,'res 'Gonç:;"lv'es
.

"

o f l' d t d I I que eu chamo "as minhas t·· t u mente do arrepéndimento, Pensam tais "pessôas que podem ser salvos.
-

_

e IZ a ven o e uma, lando-se imediatamente na: multiplicações"'. pe Irei someTI1he o q�e] 'Ane "por ser religiosos," e, nessa convicção volvem até as costas ao Senhor Je-

a gentil srta. Ingborg in,teress:mte lne�ina, ocorric_lo I' calcada, Só alguns minutos ,I disse uma lnu" Cf gen!l'\," -- ADVOGADO - sus Cristo, blasfemando de Seu nome e dos Seus servos que anunciam o

d 13 d d
_

-

R '1\1 1 t t d JJÓS o allarecimelltCl do meu! Resldencia e escritório',Schlup, da sociedade ibira- la es e mes, na Secç:l '; depDis chegava ao solo a I cne n' ou aer . au 01' J arrependimento. ,

de lVIâternidade do Hospjt��l sua cabeleira. O celebre i11-' "décol''', de "L'Eventain" de livro, certo dia fui visitar
I �,rJa �,!l:U�.��A:J!n-;; 14'1%

Arrependimento não é Remorso .. Alguem que cometeu um crime, de-

I
I Jeallne", me enviou a Louis pois de a'cusado está sendo tomad(! por um remorso, .,orém. depois de

"San�a Isabél':' é O motivo ria dustrial usava a famosa 10- i Jouvet. Fui re{:êbida p<31'
---

I pago a pena que lhe foi imputada, tendo saida �sta favo�ave_l, está sU3pi-

alegr�a que rema no lar do sr. ção K.K.K. o mais poten-, dois homens muito altos e engomar
rando para cometer um novo crime, ArrependImento nao e _dessa espe-

Quenno Lopes e de sua eXIY'"a: '

te meio contra ii queda dos' jovens: Jean GiraudOllX e cie; àrrependimento é uma transformação completa da pessoa, que de-

e O Nil B L I
IV! Rouché dh'etor da Ope-' I pois de sentído a sua culpa chorou clamando por perdão a Jesus não

Sp sa, sra, "sa . 'opes
'

cabelos",
' " - "

f
...

ra, Confiaram-me nm ma-

'IJII!6"Om
- --

. tendo nem sequer desejo de cometer outro pecado do menor que seja,
-- Acha-se engalanado des- j'

llUscrito. Pela primeira vez � r e I ao I antes está entregue inteiramente sob os cuidados do Salvador vivendo

GOLPE NULO li cm voz alta um te�do des

I "sómente.para
Ele,de o dia 13 do corrente mês, �Ll','.lado "O teatr'o, Sentl'--,.."

r
S' "1 d

' -

1'" t seJ'a a Que
."

- '''� TAMBEl\1 atendendo o agarrada ao ferro é mUito, eJa qua a enommaçao re 19lOsa a que per �ncemos, _

- ".
,com o advento de um robusto

E Detrol't
! prodigiosamente intimidaf:a ,. ..

.

.. '". '.
,. classe social. polltica ou religiosa pertencemos, seJa' de que naçao eu

- a graciosa menina 1v€- menino, o lar do casal Mario-
m (U. S,A,), Quando terminei a leitura, pedId::> de UIlla lel�ora, v_a- .srmples. basta espalhar um raça descendemos, seja qual for a. nossa posição financeira, seja qual a

te. filhinha do sr. Gustavo Vero'c C . I graças a um gangster en- �!)uis Jouvet teve estas p'.t· TI10S dar uma onentaçao

I
pouco de sal fino sobre um idade, qual o séxo, qual a aparencia, ,todOS necessitamos de arrependi�nI a avaco,

t d
.

d li' I ' MIl d
.

Hanemann, I ra o ao serVIço' a po Cla avras: 'I e, Joyeux, );OS- sobre a arte e engomar papel e passar por cima o mento, porque SEM ARREPENDIMENTO." NÃO HA' PERDÃO, e SEM
..

Talnbe 1 d L Pôde-se identificar e pren-
tei muito de ouvi-la", Gra· roupa. ferro bem ·quente. A goma

PERDÃO NÃO H!,' SALVA�ÃO, :" ".
. Herbst.".

"

-- m O ar ° sr, 1'0- . , cas a ele dentro em breve ' , _
, NOTA: Desejando o ledor receber lIteratura gratis, ou deseJando

Casamentos: cadio e sra. Ida Pereira a-
der um pollcral entrado ao éu estreiava na comedia. fl ,A prInCIpal preo��paçao. se ?esr;rendera e O ferrO' \receber esclarecimentos sóbre· assuntos bíblicos. dispômos iníeirazhente"

h '";'d
'

serviço dos gangster. neça chamava-se "Inter- e que a roupa esteJa bem deslIzara melhor, dirigindo a correspondência à Caixa postat 160, Blumenau. ,'"

ENL "CE COELHO "'''IK�'� c a-se enrIqueCI o de um ga- ,. -
.

n. '"-u," VU
• mezzo" e no segundo ato seca antes de receber a go- I

_._ �� '"'----� --,.---'--'--,-
Para a sociedade blumenauel!se 'Jante nlenino, tendo ') feliz e- FURTO eu dansava sozinha no en- ma. Quando de'COe)'ar colarl'- , VARINHA M"AG" I'C-"A""-�onstituirá acontecimento de par"· t 't d ,. 13

' ., "" "

ven O se regls ra o (,La
.

do calço de um espectro, A pe- I
.

."" ".
r

.

"'

ticular expressão o enlace matri-
fI •

-

b' 7>,' 1 nhos duros, junte um pou..,
monial da simpática e distinta se- nente, na Secção C'! Mater- Estranhos ladrões! R, D. ça e uma o ra-prlma, nO

I fnl'dade do Hospl·tal "Sa'"',L<l Isa M C lm f d
' entanto, tl'abalhavamos pa- co de sul ato de magnesia

1 P E Q E NOS G O H S E"l H O Snhorita Maria Helena Parlilha Coe- "' , ac:), azen erro nOi
l'a uma 1Jlatéia 'Cuase vaZi'a, '

1
-

hab'tual
'

IM, dil"ta filtJ.a da exma. sra. vv.a, bél". Kansas, admirava-se de ver Devo a Loui;i .louvei o
a so uçaol que usar 1 .'

Alzira Padlltl,," Coelho, res;"dente

I" I mente para engomar.

G D E S E F I J 'O 5"
"

em Belo Horizonte e sonhinlta do

Op.
"

baixar a produção de suas, haver trocado a tlansa pelo Mas quando deseJ-ar que"f
"

""

"

uflCF.!='n ..11\ D'!!l vacas leiteiras. Estabeleceu teatro. A paixão que eu de, •. ;
."

,

cOllc ...ituado cid!ldão sr, Antonio ii � ... li1.1 �>.1 51:1

I
votada à minha uova car- lO en!!omado fique flexivel, {I

".

.

Gomes Coelho, gerente da firma uma severa vigilancia e· t
'

�

'. .."
".

".""
Cia, Comercial Schrader, {lesta

TONICOS DE VERDADE descobriu que os porqui- :����lC��a c°ft·;':;i���e�. sX� fP;>rnvheal" naumagpUead'aaCn1.nhteso �eepraça e de sua exma. esposa ja, i h d 1 luesmo tempo,' Tean Gl'ra-
'Ç u'

1'oIaria Julia Coelho, com () esti- I n OS e seu curra eran1,
dOllX, l)cÍos seusdêouSelhQs, lnariteiga menor que uniÃ E' SABIDO que as sen- te, mas não demasiadamen- brilhantes com vitamina

mado moço sr. Ernesto �,Iil",s, fi-I Para combater a anemia,l condUzidos pelas pórcas Jlclo seu interesse, pela sua avelã: depois ferva a a!:!Ua tenças tem o merito de fí- te. Evite a dilatação por e- A, oleo de figa� de baca-'
lho do sr, ,João :rvIikos e de sua I ", b as 1 s ma

�

exma. �sl'osa da. Polonia Rad'i, I nada como a VIda ao ar livTe SO va.cas que e e -

${lUcitudc, dava-me a auda- e a goma, xar-se na mente, talvez per feito de alimentos não a- lhau, legunies crus. Evitar
, .

'1' mavam, vlgO!l'OSamente. da de rea1har meu s(}nho O d
.

d d
. .

b d t d' (-
.

f
.

'I' I das ficheski, :esid:l1tes ,e,:, curit�ba, I O exerclClO, os a lillentos rI-· . meto o .m�ls a equa e que sejam reves; m:::s e- ap a os . pao, massas, a- as vlgllas pro onga , :-:1

_

A cer:n:-0n�a cml rcalisou:�c i cos em ferro. e cobre. Espim:.. I
_

ft .

"
para substitUlr a gom�, las devem ser tambem ori- rinace·os). Para diminui-lo ler e o escrever com luz ar":

o�t�m, as �' horas, na Pretoda
I Ire, alface, Ílgado, rim e ge. ,".�""y.��������) quando pO'l" qualquer motl- 'ginais. de volume: comprima-o e tificial.

:;'IV�:: ����:n�lf$:���el�o a;;'���: �:;:'�.! ma elc ov� são dos mclhQr�s '!

'P "6 R E 5 SO'J v,o não a tiver à mão, cou;- Hoje tudo deve ser con- conte até 10, então inspire
. _ ...CâBELOS

lho e exma, senhora da." EIs" G" I neste particular. Valem 111111"

I
.
.' $j slste em ferver arroz ate densado, quase esquemati- e expire, Contra os cabelos bran-

Coelho e 1'01' parte du nOIvo" sr i to mais do quc xarope Iortifi, ir' Que fique belm cozido, pas- zado; bastrun as linhas ge- JOELHOS
cos e a valvicie: vitruninaJosé Muel�er

f
C cxtl�a: SCllhOrl�' l' cantes e outros pr::!parado5. V II h & S b I' ;ar O liquido' por uma pe- raís, a síntese, e isso se de-

.

Os joelhos têm necessi- B', Pampu', " posl'ça-o 'oposta,'i\.. su]c1l1c1at t� Te 19losa rca lsal·.
.... O rot tua - ar

.

4 • •
_

sC_o; h\,jc, ;is 11,30 ]wras. n� AIt"T- �aça uso_ constante de :�� -
-

-

v .

í l1�lra bem fma 0; deixar es- ve ao fato que todos sejam dade de exercicio: subir e de bruços sobre, a cama
l\lór da Matriz local,. ser\'lndo de! )lmentaçao�capaZ t1e for- Encarregam�se de: !I fnar, empregando como a mais ou menos distraidos: oescer escadas, evitando o pés para o ar.
l'3<1l'il1h05 11(H partp õ" noin I) sr ! talcccl' o sangue c não to- EBCUI']'AS AVULSAS (mesmo i"tro.xll�as) , "!foma comum. muitas coisas para ver e, mais possível o elevador,
Ant",(illiQ «ont�s Cocllto e cxma" I ". .

A 'DERmTTD J6.8 � ENCERD � l\.pl'l'ym(M;<. ajli� Yf'Sf>UlI. uE' b1
'

"

d
.

t h
I ,�' J l' " II o �

me conheCImento de medi dD "�_!1.IA",r�·:o:J J!.""0!ll,"��,::L"",,,,, ll.� LI '-'1.1!ilG:
I mbora constitua pro e- multas para apren er, COI:- para, que se:mau en am

esposa Ia.• ""'U'" U.la "oe 1 " 'l'AS I
" .

por "jJ.utc <lo noivo o sr, ,U""so camcntos apregoados co- REUISTROS DE FIRMAS ma, para multas donas de sas que passam com a rapi- flexíveis e" elasticas.
Fonseca Vieira c cxma. ,enhIlI'U mo tOllicos e fortificantes. CONTRATOS, ALTERAÇõES DE CO�'1mA'I'OS I casa, tirar a goma que fica. dez do relampago POI' isso PERNAS E PEiS

A llOÍ\'U. que. ha. longos anUE

li - SNES. e DISTRATOS DE SOCIEDADEB COMERCiAIS I vamos dar pequenos cons€'- Pernas e ,pés d.eVeIIl"viYC sob a tutéla do sr. Antônio lt'lioECT P.. DAÇõ....'" D RE 111,'
JUi JUCIU.\o JI�.::J E N.vl.ci, lhos que surtirão grandes pl'rar o. ma"l's p"o"sSI've·l·. ba�Gomes Coelho, sentir-se-á honr,t-

_

_ ,

da com as dcmollstracões de "fé'.. ASTRAL DO r��.A r-,EGALIZAÇL�O DE LIVROS CO!Vl�lAI5, FI&- Palavras Cruzadas efeitos e ficarão gravados nhes de ar e de soL Para
(' de carinho com q�e foi mim", I II OAIS E DEEIUPREGADOS· na; mente das leitoras como
,cada pelos seus tutores. que nfp, j}O�' HAGA SWAi\U Ganhe tempo e dinheiIu confiando· os seus PROBLEMA n,o 441 proverbios,

ter os pés frescos e ageis
recerão aos jovens nubentes" a , 17 de InAlO serviços por nosso intermédio

.

I faça um bom exercício: ca-
convidados. pes�oas de suas ta t,; 1 iii> B.ua 15 de Novembro. 642 • 1.0 Andar - Ssla n.i!) t.i, i'

Em materia de beleza ou minhe sobre as pontas 5 mi-
intimas relações de amizad ..s. um I • (Edifício do Banco '·mco») 1 de estétiia os conselhos em .

d" d d'DI'a 'nagl"co pela felj'z ]'a-
" ,\. -' -

Ih nutos, elXan o-os epo!lSlauto banquete no salão {]" f��,- ., - - #' ." �
" pílulas sao os me ores,

tas do Teatro "Carlos Gomes" diação de Lua, Mercurio, Jl�- J ...2, principalmente quandO, for,. sobre uma .tor:neix.R, CQXl.'l. a-

�ã�� �{:�:�:�'l jO�:7r."t>��; ';,"�re�:� piter e Urano, qüe da ,01'te

b-am" ,·sa'.,S {1'uIR na- fi sn�em �a" C lilotU"ria: II 3
roam um quadro, pois basta

I
glla quente, por dois minu-

nnturas. (",tensivos aos 'eus lúi, em tudo! Em família, nu via-
.

II um olhar ao "quadro" para tos €I agua fria, por um mi-
e tutores, gem, no COlnerCÍo, em 1eis. fi-"

I
4' recordar ás coisas impor- nuto. Sapatos nem muito

nanças, cienci.ls, ocultismo, a-
S tantes. grandes nem muito justos.

tividades ao ar livre, descobe-r Entre as pequenas" irrita- Londres viu o problema A FIGUR.A i Saltos medieis,
tas. humorismo, ções da vida, figuram: as ca por um prisma diferente e I (; Primeiro mandamento, QUADRIS
os NASCIDOS NESTA D.'t- misas que sobem da cintu- afirma que se consegue I

.

devitar as gran e::; propor,:" "Os qu�dris bem propor-
TA - Logram vito!'ia na exis- ra para dma e nos obri- manter � camisa conforta- -

U t' t d
I ! velmente J'usta à cinta. sem çoes. m cen rme ro e donados que dãõ juventu-
"
tencia, graças a inteligencia

l,gam
a estar continuamen- m 'rc f rencia da I

d
.

f' btrecorrer a meios estranhos. I .

enos na Cl
,

un e

I
e a 19ura, se o em com

;ambição e muItiplus capacida- te a puxá-las para baixo. clntuI'a eqUivale talvez a b h f' d' d
.

Raciocinou ele aue o subir HORIZONTAIS: an o no, elxan o .crur o
des organisativas, Agora, ,um camiseiro de

e enrolar da ca�ísa era eon 1 _ Técnico. um ano mais de vida. Foi" jato do chuveirv sobre e-
f! ----- ---'- -- --- ------ - -- ----II isso, não favoreça os peca� lesosequencia, simplesmente, 2 - Proteger .

do levantar dos braços 3 _ Caminhará. dos da gula. Mas tambem

tanto ao praticar uÍn des- 4 _ Outra coisa; estu,- não caia de'um excessO' a

outro. Tendo em. conta as
porto, como ao coloéar ba.-

J:; PAor, .

J' calorias necessarias, poderágagem na rede de Uma car- ""
- ssrm se a. '.

f
I

ruagem de caminho de fer- 6 � Antes de Cristo' pre I comer o bas.ante para t�r!.

, - 'saude e conseFvar a\ h--
1'0 e que a solução não> pOSlcao. '1

" ....
,.

devel:ia portanto, ser tam- .7 - Pessimo advogado, n la,

NERVOSbem muito dificiL Criou, 8 - Esconder, ..
, ;- ..

.

b
assim, uma nova. manga VERTICAIS: Rlr, l�t:aI:-se pa:a OI -

com uma "dobradica,i na 1 Estado do Brasil; ter o eqUlhbno do s�te::na
ponte da junção dá' manga heroina francesa, nervoso: Nada preJudIca

d
.

A 2 _ RI·vall'dade. mais a estética do rosto e' TODOS A CH..4MAVAM JEZEBEL!l! Na .pitoresca moldura
com o corpo a camIsa, .

"h- I lt do Sul, uma" grande atriz retrata a figura arrebatadora de 'u-
mallf!a t.,':"'bem e- cortada 3 - Bebl'da,' duplo". da pessoa "quanto a a a

1
-,

ulh
. .

d
- '�,

�
cuu "ma vu ca:Ql.ca'm erque VIveu escravlsa a ao coraçao !nuO.

de maneira diferente àa 4 - Furía; antiga deno.. desse equilibrio, mveL.'Aru;stól'ia de uma mulher que foi amada .. , quando de-

habitual, deixando agora
-

,

minação de uma no- PELE veria ter sido açoitada!t!
,

f't d t
-

'I A pele :macia e jovem se: 'J E Z E B E L"O orgulho do sul que a amava .. , a vergonha do
maIS pano para o e el o e

I
a mUSlCa - :

, d '
' , homem que ela amou!!! "JEZEBEL" nm filme inesqueciveL.

estender o braco Não se 5 - Nas pardas. tem quan o se ,aorme so o
Completam o programa jornais e complementos.

e'mprega mais tecido; o pro, 6 _ Pregar; oceano. tempo necessano para re-

cesso de córte é diferente, SOLUCÃO 11.0 440 f pousar, e isto pode varü::'\
A idéia já foi posta à pro- HORIZONTAIS - Son- SIe 6l a 8 horas e chega.r aLe

va em camisas usadas pe- SO, figas,silha, 10 horas.

los aviadores do Reino Uni� VERTICAIS - Sofás 50- DENTES

elo,
•

gal, obsta, 'Os dént�s bri�ham, com I
----- ......,....... ...,.. ._'"-_________ iomates, prmel1tocs frescos",

verduras, Não coma muito Idoces,
., ELASTICIDADE

.

II O corpo tem neces:id�de
de algum esporte, na;) lfi­

porta qual, basta que este-I
, , I

.ia em eXerCIClO-, que as; I"juntas" não se endureçam
na vida sedentaria. ""

I(EM TECHNICOLOR)
-

NARIZ, PESCOÇO
"Fcrdimmdo" o touro - "O alfaiate valente" � "O Patinho :Um regime" adaptado ,im-
Feio:" -- "0 Porquinho Pratico - "Sinfonia Rustica, - "Pie pedirá emgrossamento

" do
Nk na Praia - "Guliver" reunidos em forma de um maravi":
lhOSQ "albull1 de rccordações" que fará a alegria de todos 05 péSCOÇO e o duplo queixo,
c.;pn:t.adfirc;;1 --- "C0I11QS e L(!!1(!mi" um fi!!n'J illdkBclu espe-' a vermelhkliio e I} Qrilho do
ci-1!r!1�r1_tf'; l]at� lodrg; 03 hQr!!€tHi t;ntre_-5 e.,a5 �:a!10�1 (Cor·rfOS !lar!:!;
E L:!!:N1:'A0" '1m mm.;; �11_!", 'l'i!le -por' muitos! 1"5'3"0)1;1 t.\GfJ l_.:\t�nl"'tlp (�'nn"'in' rfv'qn.t1:.,l ,� ro '4111'1.",-1- t:::.-:ncrrJ1 "0 1t_:-,h... r"lr"l. r�a"- '

_, ....... ---- -...
.

t,;:��:'�:_ D,�;�l":!; �'-i];�"Ü'ldi�J.:/�;;�ül'Uâç�"Q-do ;:,àl;;fi� :� Pl'�' , F��� qn!:; ':ac G�_tOt'll(;":::::: \ç;:,.:, ,18 c;::,,:a:Tl&. ll�11'OGO, q�ba qUi3.,llW" bab- ,

__.....__� .... � ..... .....__

-.--��

f"eC\ca�

vieste pata
II

1\11
II
II

II
III
-II
II
II
II

IIII " .. Tu, enfim, vieste para mim

III no poente da minha vida
a dar-lhe uns róseos tons de madrugada

"I' para eu não envelhecer triste e chorosa
e enrugar, resignada, ..

II .

ii. ii
ANIVERSA'RIOS:

.. ,E tu vieste "para mim
aureolado de luz,
dessa luz que atrai e que fascina,
para me parecer então menos pesada
a cruz do meu amor,
a minha cruz!

... I<: tu viestc IJafU mim
no outono ela minha vida
para que h rara flor azul da felicidade
no meu coracão ab�'isse.
e o peso dos -anos, que já se aproxima
eu o não sentisse ...

Fazem anos hojt::

mense;
-- o sr. Odemar Gaertner

Filho, residente em Gaspar;
-- o sr. Abelardo Ricardo

l\iaes, do comercio local;
- a sinhorinha Isoldi Kic

nolt residente no bairro da

Velha, e

.... ·i, ',', -';"'f��.·. 0'0

1 - que .a Inglaterra, ne
decorrer do último século, 1quadruplicou a sua popu­
lação.

2 - ,que <O ,escritor russo
Turgueniev escrevia seus

melhores romances com a ,.janela do quarto aberta e

eDm os Pés mergulhados Inuma bacia com água quen
te. I

3 - que há determina- I
das espécies de fungos com I
tal fôrça de Jrotação que J
são capaZies 'de romper as­

soalhos de concretos a;-fim­
de se expandirem em ciclO;
""'egetativo.
4 :-- que" segundo cálc�-,

los de perüo�," um lapls, Jcomum, de dureza média,
tem durabilidade bastante I
para poder' traçar B?b�e ? Il)apel uma linha de 05 qu:­
lômetros de extensão.

5 - que nem todos os

fios duma teia de aranha
são pegajosos; e que êsse in I
se�o não fica preso naS! ma� I,
"nb,wd "e!81 u!.ld<}.ld -ep Se.ln
suas patas segregam um

001eo especial qu e111e evita

êsse contratempo.
S - que a primeira Bi­

blia escrita em, latim con­

tém cêrca de 1 milhão e 500
mil palavras, mas que tal Il!Ú'\1H:!'!: de "L'cábul:J;:; 1.Cana

""

A máquina de costura alemã completar
costura para frenle e para traz, bordai
,vendida com garantia eassistência
graUs.

é
técnica

Em exposição ;com· os
distribuidores

.. jllre�o 3ieberl & ela. Uad3.
Rua 15 de Rov�l 895
BlUMENAU
Fone 1238

fone 313
Rua 15 Nov.,
JOINVllE

656

Telegramas,
. '�ALSIBE"

�€�U!ri0 c:� itll!.1.1!�:E!:; e!1"'!

rl�::- -:irtu.:;!·s -1i�-!·o· ·:·a6farh')
t;�l'! ..:iiJ t!":!:1!Uido.

J

tO", escreveu Gene, "mas
aepois da minha morte, de�

:seJo que sejam utilizados:
para devolver a vista a um'
hómem que a tenha perdi­
dül>, .

Gene Tiern€fY comoveu.
'os americanos cumprindo,.·
um gesto realmente nobre:
escreveu ao "Banco dos o­

lhos" dizendo-se disposta a

oferecer os seus be'Hssimos
olhos azuis "logo que dei­
xar de ter necessidade de­
les" Agora me servem nlui-

u
HOJE 'AS 8 HORAS: BETTE DAVIS, HENRY FONDh. e
GEORGE BRENT, em:.

IIJ E Z 'E B E
�.
'1íf!'LU

I
\

HOJE 'AS 3 HOB.AS EpOlVn�GQ A'S 2 tIOllAS: - W."\,LT
mSNEY, APRESENTA A SUA MAIS DIVERTIDA E EN­
CANTADORA R.EALIZAÇ1\O, COM UMA Rle>OROSA SE­
LEÇAO DE SEUS MAiORES SUCESSOS!. ..

IJC�ntos e lendos"

��.--------.
nUA 15 DE NOVElItfBRO, I'r- 58Íl a 5aô

�--·BLtJMEl'rAU .��
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BLUM:ENAU, 17:5-195�
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•

t icar o atletismo terão como dissemos mais aci­
sístencía completa. En-. ma. serão instalados cam­

fim, a óbra que está sendo fI po, quadras. etc. Para a

levada' avante correspon- aquisição daquele terreno,
derá às 'necessidades do: naturalmente, a Socied�de
alto grau de adiantamen-! Recreativa e Esport.iva

"I

':Sem dúvida, OS tempos mudaram-se nestes
últimos 'quarenta anos.' ,Mas desde: que. -aquí

. fundamos' nossa Organização,' mantivemos
ininterruptamente a orientação .inícíal de nos

prevénêrmos sempre para aplicar os 'mais' mo­
.dernos métedos de trabalho, ',e .dar reconhe­
címentó à' dedicação de nossos funcionarias.

Graças aos modernos métodos de entregas
que adotamos, conseguimos melhorar a eíí­
,ciencia do nosso equipamento. As despesas
,'de. transporte no país, corréspondéntes aos Ire­
tes que pagamos, e ainda a aquisição de ma­
teriais de embalagem como caixas de madeira,
latas, tambores, etc. representam a, aplicação
de 16,6 centavos de cada cruzeiro recebido
pela 'nossà. Organização, em pagámento de
produtos vendidos.

No quadroao Iado, mostramos como se dis­
.

tríbuí à' ápli-3ação nos varies setores do nosso

'ramo.
.

'

Custo de produção e trens-

porte até o porto brasi.' cenrevcs
le iro de desembarque 40,8

lrnpçsros " 23,6

Sclcríos e de sp e s c's de

monuterição e depreciação .....••.. 11,3

Reinversões no país; 6;4}Remessas do lucro para 7,7
o estrangeiro ...........•.. 1,3

Cr$ 1,00

-4:

BRAZlt
'Brasi! ..

I,
I

amador em der boa quantia em di-

lllheiro. Várias .doações

sr. José

Em basquete e volcból a renovação de va ..

lores é notável. Nestas duas modalidades
ensaiam três vezes por semana 03 defensores
da jaqueta íp iranguista, DS quaisestão aos'
cuidados do preparador técnico Félix Viller­
ding, profundo conhecedor da matéria. As
equipes pouco a pouco adquirem conjunto e

com mais alguns mêses os novatos estarão
em condições de intervir em compromissos
de maior responsabilidade.
Uma noticia que talvez não tenha chegado

ao conhecimento dos próprios associados da

S.R.E. Ipiranga, é a de que este �lube contra­

tou, na semana passada, os servl';r�s d? Pr�'"
fessar de Educacão Física Renato Benito, fi­

aur; bastante €SÜínada em. nDSSOS meios es­

�ortivose atual presidTnt� da Liga A�lética
Blumenauense. Renato tera sob seus CUIdados

a seccâo de atletismo, tanto para adultos co-

mo jti.venís e infantís.
,

.Olha o "estrelinha", além disso, com .espe­

pedal carinho para a ginástica rítmica e em

paralelas, para moças, estando aUI aulas des­
sa modalidade sob a

. responsabilidade da

srta. Matilde Frischknecht.
Esta explanação. por certo, provocará

grande satisfação àqueles que sempre estí­
veram ao lado das boas iniciativas e que
sempre pugnaram para ver os esportes ama­

dores destlocalíd, ck em s.tuaçãr prevílegia-
Se nos dias atuais conta o Ipiranga com

um dos maiores patrimônios, o que não dire­

mos dentro de alguns mêses, quando se tor...

nar em re-alidade o sonho, os planos desses

ípírangístas? PUlSO forte dirige esta agre­
rníaçâo. lVhdt.) {cm feito o sr Gerhard Neu­
fert e os demais componentes da atual Dire­
toria. Nada mais fazem que dar sequência
às óbras idealizadas ' por outras gestâõés, Aí
está o valor do patrimônio, avaliado cm Cr$

1 .280.000,00, liver de méritos reais dessa fa­
milía que sempre se uniu em defesa dos, ínte­
resses de nosso esporte.

São tantos e tão significativos os titulos
da S.R.E. Ipiranga, que necessitaríamos 'de

muito espaço para enumerá-los. Deles" con..
vem destarmos o de : campeão de basquete,
do Centenário. o de super-campeão de 1949 e

o campeão c:e, Remo, também do, Centenário.
Orgulha-se esta terra de' possuir Ul11çt as�

sociação espor'tiva: tão poderosa, que honra
(Conclui li:; ,>:t. P:'l:. Ie 'ra II)
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uanto

IUm
I a tez-r-a

u r-trato'li

rão direito a licença, no valor
fixado se si allresentàl"em nQ
vos pedidos dentro 'de 10
dias do respectivo aviso. Alem

,

RIO, 16 (Meridional)
Ameaçou renúnciar hoje a

mêsa da Câmara .dos Deputa­
dos por cansa da questão da
permanência dos jornalistas
no recinto da Casa. O d(�puta­
do Armando Falcão apresen-.
tau um projetó� com 161 as-.

"�,capa . d� "�evis�a Essa",

I
tratando a vida rural e pai- ',' ócio d!"dica-se ao seu magís-

do rtlO, edição de abnl. repro- sageus do sul do Brasil. tral pincel. De quando em
duz o quadro "VOVÓ das Bo- Nascido em Tubarão, Esta­
necas", trabalho do conterra- do ele Santa Catarina, em

n�o ,Willv, �umb1ick. Na pe- 1916, Zumblick iniciou sua

nultm7,a pagina estampa a fo- vida como aprendiz de relo­

to�rélÍla d,o a}ltor, CO�1 a se, joeiro, na oficina do prónrio
g_l�lllte n?L:J ua rodaçân: -- pai, em sua terra natal. En­
"Expressivo quadro que ihJ:>-, !retanto. como sua vo 'ação
��'a a capa d�, presei:�? e�líção, era a p íntura, num exemplo
V01,? das n�'I1eC'�s...' e ':le

I
de estorco e decisão, o pin­

a�ltorIa do art.lsta w llly Zum- tor catarinense veio adquirir
bitck. :,onhecldo. sobretudo, a técnica c o estilo que 'J-
por seus belos trabalhos .re- tualmente o caracterizam e ------- -----�-....;......._--

.

-

Ilhe
deram o prestígio de que I G n �

A -

I'HAIA, 16 fUP) - o processo h?j� ,desfrut.a n�s"círcu1os .ir- i 'a �te anlmaçao pe os�����ere�at��.� '�;,::�:.��:n:iaos��?: [� hS�:l��l: l::�;�:aI:í�da n pro-
I
i 'J

.

pr-opósí to da nacionalização dos fissão do saudoso Roberto f t· d S
-

1-bens
..

da "Anl!lo. 1I'?nian Oil CO�ll- �umblick, seu pai-relojoeiro e � (' tJO (\ e a ta naopany • começara li nove de J11- Joalheiro. Possue a 1''''.elhor b� Ü li li
nho próxímo. perante a Côrte Tn- loja no género, na cidade, à V
tarnacícnat de ,Tustíça, conürrnou. rua Coronel Collaço, fundida ii 1; ___

hoje. Ufa porta-vós da Iegacão pelo seu genitor no começo I RIO DO SUL, 15 (Corresp.) Idpais premios.
iraniana, do século, Nos momentos .:le - Por mais incr ivel que pare O Incansavel Padre

-----.

I
� o enJusiasmo do povo de Vicenzi sabe que péde contar

I C I C t'
,

1l1li
tua do sui pela Festa de São com a colaboração dos Iesteí-

I na a O lea f?ã? em :952 está se tornando 1'05 c as encomendas de rr-upus
arrrca major elo que em 1951. novas aumentam cada d ia que
C�da. ano .que passa o suces- passa, estando nossa') alfaiata-

,------�'i :';0 e piramidal e agorn vem rías super-lotadas.
:\('\�rca eh 'Sa.;;rdda Eucaristia, eis o q{ie escreveu, cn- 'ornando conta da cidade." As .casas comerciais adota-

ire outras coisas. o Bispo de Constnntinonla, São João Cri- Os palpites são os mais de- rarn novos preços para 01' dias
sóstomo. que faleceu no ano de-407 de nossa era: "O que es- �?neontracl?s e todos procurnm que antecedem São João e a­

tá no Cálice � exatamente a mesma coisa que jorrou do lado tícar de posse de um bilhete tirnm com muito tirocínio
de Cr ist o 8 nós a recebemos. Este é AQUELE CORPO QUE oara auxiliarem as óbras i�a conseguindo efetuar- m()vimen�
PIec;') C0I1ER':'O DE SANGUE e fo i transpassado por 'uma l'1fatriz e concorrerem aos prin tos compeusadores.
lanca. -- Cristo deu nos €'ste Corpo para possuirmos c co- A Banda de Música do Gi-
mel', c esta ..:; prova de intenso amor! Quantas nesoas agora, násio Dom Bosco e Irmãos

dl;:('t�l:, D�s('.ia�. a vêr a .Iesus, Seu rosto, Suas 'roupas, Su=s I Fraincr - pai (! 7 fi!hos, abrl-
sü:1dailn< .E, e is ,que vós o vêdes, vós O comeis! Vós, com e- Bodas d.i Prata r'lhantarão

os festeios e. sendo
_ Rt�bR���sLh�J?e �C��f:gS���feito, dcsc iats 17<_1' as rounas de Cristo mns ElE' oermttr- não I

� a renr'!� �� 'hr'-�"'1";0 da fut.. bid I
'

rmcnt
'

O ," MAS T
.

'ilW'� d ' .; ma roce IC o pe o nosso arrugo
somcn c que '-'os "eJUlS, AMBEM QUE POSSAIS de Ordenaça- ft co

Inugestusa M.l.atru. e RIO uO Oo:waldo Manoel 'de Olivei 'a,
COME-LO g JU;ei':;nl'�-LO DENTRO DE \'O'S,'" "U, J ::>ul, t�;.u." dtJU�d.. l " <.:eiO:!ora;n I ita qualidade de Presidente dE'

Leiamo;,: agora o que enSi!13Va aos seus fiéis sôbre a 'Eu-

S t I
POI_:1 Jubilo a Fe�ta de Sao lif'sodacão dos�'MQt0rlstas ele

cari',Ua o Bi"pn de A!exandria São Cirilo, que morreu no ')- acerdn a Joao. r-,m 110.ssa cidade, Rio do Sul. Ei-lo: "Regressan-
no de 444: "Cristo disse de uma forma demonstrativa: "ES-

,_ �,i ,
LeIlnc.s, ..n�as, bar;:aqull':I�,.:; do ontem Sul Estado onde me

TE E' MEU CORPO g ESTE E' MEU SANGUE", a fim de RIC? DO S,!I.., 15 _fCorresp:, e uma
_

mflmdade de l1ovlc:a- levou interesse instituição de
que vé:s nUG !1CllSais que aquelas coisas que vemos (à-Pão e � Fom�s dlstmgllld,os C'Jm i.1'''1 SNao �pl'eSP!1t?·jm: aos l'10-

que sou Delegada Regional, ti­
o. Vi!1ho cnn,<:a;'rados) são apenas uma figura ou tipo, m'ls ",m conVIte para, a CnUrl'asca- snlepses, Jlwtamcnte !'om ti

ve conhecimento oficial n:}­
SIm que. de l::11a forma misteriosa, FORAM TRANSFOR- �a" a ,ser oferecida <.\0 Pe. quem:a de uma mOl1umçntal meação José Cecílio MarqueslVIADAS EII:i VERDADE E PELA ONIPOTENCIA DIVINA, ,r"nClSC? Spaeth, S. D;" H" foguelra, ':)ara Presidente IAPETe. Co-
no Corpo e no Sangue de Cristo. - Porque, assim como )or motivo da passagem de - , ,

quando se põe mais cêra na eêra derretida, uma cêra se mis- 'lUas Bodas de Prata ele 01"12' :n; '3C trata n.omeaçao n��lcada
tura com a outra, assim uma pessoa.que recebe a Carne e o '1ação SaeerdQtal.

�lasse motorIst:'l' _
eong,atulo-

Sangue de Cristo torna-se-lhe tão unida" que o Cristo EN- A festinha "erá realizada liO ;;e �dssa tA�:;o:lUçao peb dato
CONTRA-SE nesta pessoa e esta pessoa NO CRISTO.... :}alpão "Maria Auxiliador.," .resl en, e, v a, gas que eVl �n-

Para eor:mreel3clermos me;lhor ainda o Sagrado l\'Iisté- : a lista de ade"õcs encol1b'�- ::la l?r?,?oSItç> G�v�rno, c;:n,fJa.r
rio d� EucarIstIa, e recomendavel lêr. entre outros bons li- ,e 1"00n os srq QUo Demnrchi

admml,�raçao :.1tarqUl:J" .1_ I_!-
V1'05 a "enda nas Livrarias Católicas do BrasiL a "Peqm,'na I e João Ewald. �n;enj�.o cla�",e, Sanclaçoes
Teologia Dogmática:'" de Do,U: Léo Rudloff, OSB, que expli- Trata-se duma jústa hml1e- ,Pii;TCLmla Delegado do TA-

c?- ,de uma forma fac!l e pratIca a maravilhosa, Doutrina Cn- r nagem organizada por um gru _

[ ,

t?l:ca. - Se oI? sua Cidade ainda não houver' Li'naria Ca- PO de amigos e ad'nirad"r stollca.
_ pieça hO!,c .mesmo, c�ro I:eitor, .� .ASP, cx

.. 5� 15.,.Rio I do Pe, Francisco
<

S�ael h.'" eade JUl,e,ro, a Lista das LIVrarIaS Ca"ohcas BrasileIras', 3,- quem apresentamos os' 110--0S
nexando um selo de 60 c1s. - Divulgação ASP - RIO. lrespeitósos cumprimentos,'"

RIO DO SUL. 15 (Corresp. I da Cit;:lcl3 autLlrquia, recell- me faz por carta a ASf;-)ci.'1çào

I- O sr. Os}\·,,:clo Manoel d(� , criada em Fil) do Sul. I de Motoristas de Rio do Stil
Olh. pira, na (walidadc de Pl'C·

I

'

I Estado de Santa Catarina, ';,e�
lVIoiGl'istas de Rio do Sul, �n- l Sendo '�r;'t:(k o n(m1'"rQ r;c' nho solicitar ao elnin('lüe

pa-lc�\lnii1h!)H um pedi{�o �\n Prr�· í in!(·rc:.;sn<:hs 110 assunto. tt·üs, trido a finpza de SlH!3 provi­
sldl,'ntC' ria Assncwç;,o eh:.; J cl'e"cmos <) 1,":;1' da C<lr�n ('n- deJlcias 110 sentido de que sc.1u
s[(knlc do j AFETe, por inícl'- I ViaC];l pelo Dr. L�o!}prlo Leal. ,llsüllada llaquela loculidar\:!
n1l'd�n dI' (]c;J'!trc!o fc(.;erai j dia i2 de maio corrente, ao �ma agencia, cio JAPETC, cuia
Dr. Lcobei'to Leal. I Prcsidente do IAPETC, no Rio ;::riação já havia sido det'ermi-

. '�rata-5e �le p_ldteé.lr a IH�".'>Ô-I de Jar,,,,:ro: '. nada anteriormente, Sendo 1I- D'la 21 li a fe',ra'Sélna alltQ::;:Ç1çao afim ;j,: q\�C na das grandpcs aspiraç,jc!l
-

,. • ;

pú�:;a �,er II1siêlJada a /ci!,eIlua ".'i.tcndenclo a ,pedido que dos motoristas de Rio do

Sl,t1'11
Dás O ás

11 Unndg��fiJi d� !lS!!'l �nq rr�'tlSQnrI1S �������:��:�:�:!{�:O��j1aS��� I' �:: l� :: 1�� 1:��::S
rU Uu Uu Uu buou UUU l'lú OU b t.i5feita. Acrescento ln:tis, q�t'

Dás 18 ás 23 ,lf)ras

Rio do Sul, município dístant ,

Dás 23 ás 24 hflras.,
l�--,-�-��=

I" ia Capital do Estado de San1a I

RI? DO SUL, 15 .(C;0rresp,: i ziJ!1r),.:: "J\�,�cmbl€'ia Legishti� Catarina cêrca de 300 kms" de \ D' 2"'1 5 ii !
'

- Cu:ntes da altrUlstlca com-I,'n SUilta Catarina ;:lcnsa rece- g'i'éllldc importaneia no Vale de 'la, L -, • leira!.
Pélnha empreendida pró Fll'l- !;lii1enlo seu oficio 144. A-5-5:�. Itajaí. dispõe de centenas ic I '

dação Ca.,a ProÍC'!'30res o E:xe- ,em que V, S. con.unica L':!i ::!aminhões licenciados e gran \
Das O as fi horas

eutivo (' o Legislativo riosul!11 Munir:ip::tl J20, 2,'>2-52. conce- de número de carros partic!l'
' Dá:; 6 ÚS 1::; !�()ras

ses, ineluiram no orçam,enlo

'I'
deu auxilio erS 5.000.00 Fun· lnrcs c de aluguel, de man!?;· Dás 12 ás IH �1O;'él5

municipal do c�:nTe!1te ano, ti· (b.ç�o Casa Profc""sores q,' ra qLH� é oportnnissima essa Dás 18 ás 2:1 1]01';)5
1na verba cJcs,Íl.118da il CO( pe· I

ti�nl tambem <lbrig-o c 1m: pro- [lj'ovidencia. lllaxim,.� lcvHndo-
I f 1 f t

'

j ',' Dás 23 ás 24
1'a1' t'1I1' Jcnc leIO (uma c lU�U I ,f'SSfWCS qW! {':.;:crrCI·am �,;_m se em eon a a cu'puns ancw (,<I
tão nóbrc,

'

II
')�is-;ã:J I�cl',lc:lr inlancin 'R.io5ul lcertada nomeação lje V, Sa.

A sublíme missão ele pc!at:llr Deus proicj;J V. S,. nobr8S ve- para a Presidem:lil dêsse 1115ti­
vem scndo descmpen11i1da, em rearJores e gente laboria.sH Rio tuto. representllnte ebquela
R�mt" Cabl'ina, com verdadei-I[ elo RlIl.. C:0rdiais agradpcincn- honra-:la e laboriosa c]a5se d:')s
ro devotame\�to e comrrz€'ll- tos ElpldlO Barbosa 1.0 SCCle- motoristas. como é. Com e;5tí-
são. Itãrio·... ma e cO:lsideração".
Após uma "ida toda ela de- O exemplo que acaba d':! ser Recebendo apelos das ('nl i-

dicada com carinho em

bene-,
dado pelo Prefeito e Vereado- dades de classe e autoridades

ficio dos seus semelhantes, n�'- Cf;>" de Rio dI) Sul, demonstra de Rio do Sul. acreditamos que
da mais justo do que garaIl�ir cabalmente que os nosses re- o novo Presidpnfc do TA!'ETC

Ium t�to aos professores Clt':

I
pre�entantes são dignos de venha a autorizar a inst,daçiio

minisirélram proveitosos ',mr.-i- "0�!S mandatos, visto ser este (l da Agencia recen-cri.,tda.

gra-Inamentos a grande numero d·O! cle"eio do povo desta terra, ças aos esforcos inátdito" dl\-
alunos, Dentro em breve será urna j-1"\ yerdadeira pleíac'e c12 ;:,)-

Assim é que f) j111s1re PI' �"jr..�tka r.=aHdade a ':;?sa dos neo:;ados onde desiaC'an,os Hn-

feHo Wald",rn,.r Rornl'['u<;C;1 Pr"lfef;3Cres e quaatos !'x-alu- ia'?l Cruz Li.'ua, o atual Dele-I,'cm àe receber o (:('�,)"",,"" '. .1OS t('rão enssjo de \isitar an- goelo do mencionado Instituto
lcgrú�'icl' ql.:e ti seguir r�pr\)du 'i;;", ;;roÍ!:õ:;:or€'.;:? I em Santa Catarina. ,

J
)

I
I

Sedas lisas e estamp adas, Tafefás, Nylon; Organsélc Organdi, Faile,
Brocado, Setim; e m uifos outros arHgos para Senhoras
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Issociação
dosMotoristas
de Rio do SIIJ

Doía
e

Horário

Força

Haverá só Luz
Haverá Luz e fC/Iça
Desligado '"

Haverá só Luz

Desligado

Haverá só Luz

Desligado
Desligado
Haverá só Luz'

Desligado

Dás O ás
Dás 6 ás

,

Dás 12

Dás 18 ás C) I> horas-""

Dás 23 ás 24 horas

I Dia 20 - 3. a feira:
I

I

- __
:

Haverá Luz e f:'úrça
Desligado
Haverá Luz e }'orça
r:u\'.!rá só Luz

:'"1eslig-ado

Desligado
Desligado'
Desligado
Haverá

Dás O ás fi horas

Dás (i ás 12 boras
Dús 12 ás lU llo!'as
D{l;-i 13 ús Z:! :l(II'UIÍ

Desligado
Haverá Luz
Desligado
I;Tavcrá só Luz
Haverá Luz e l"orça

e ,Fot'ça

HaV€-Tfl só Luz

DeSligado

e Forca
só Luz
Luz -e F�rça

Dia 23 - 6,°
Dás
Dás
Dás
Dás

o ás

Dás 23 ás

Dás
Dás

Dás
Dás
Dás

,0 ás
. 6 ás 1 �� horas
j 2 ás 18 h01:y3,
18 {Is
23 <ís

Haverá Luz

Desligado,
Desligado

Dia' 25 � Domíngo�
Dás o tis & horas'
Dás fi ás 12 horas
Dás 12 ás 18 horas
Dás] B ás
Dús 23 Íls

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




